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Objetivo 
Validar e relatar os resultados de um novo método de vídeo, simples e pouco dispendioso, utilizado para medir o 
movimento da pálpebra superior durante o pestanejo espontâneo. 
 
Material e métodos 
O pestanejo espontâneo foi gravado simultaneamente em 21 adultos saudáveis durante 5 minutos com a técnica de 
magnetic search coil (MSC) e com um sistema de vídeo portátil (SVP), composto por uma câmara de alta velocidade 
acoplada a um computador e um díodo emissor de luz azul. Os resultados obtidos com os dois métodos foram 
comparados por meio de gráficos de dispersão e as diferenças mensuradas pelo método de Bland-Altmann. 
 
Resultados 
Os traçados do pestanejo registados com ambos os métodos foram praticamente idênticos. A relação entre a 
amplitude e velocidade máxima foi comparada por meio de regressão linear com valores médios de r = 0,81 (MSC) e 
0,85 (SVP). Os gráficos de Bland-Altmann mostraram boa concordância entre os métodos. As diferenças médias ± 
SE de amplitude (0,06 ± 0,17 mm) e velocidade máxima (5,0 ± 3,4 mm / s) não foram estatisticamente significativas. 
Com o SVP também foi possível quantificar o componente horizontal do pestanejo. A amplitude do deslocamento 
horizontal da pálpebra superior durante o pestanejo foi 40% do movimento vertical da fase descendente do 
pestanejo. 
 
Conclusão 
A cinética do pestanejo pode ser medida com precisão através de um sistema de vídeo simples e barato, apropriado 
para ambientes clínicos. 
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